PROJETO DE LEI Nº 3953/2014
Denomina Almerinda José do Amaral a atual Rua W, localizada no Bairro Novo Horizonte.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada Almerinda José do Amaral a atual Rua W, localizada entre as quadras 47 e 48, setor 29, Bairro Novo Horizonte.
Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 1º de julho de 2014.
LINDOMAR FRANCISCO TAVARES
Vereador
JUSTIFICATIVA:
Almerinda José do Amaral nasceu no dia 25 de dezembro de 1932, no Município de Patos de Minas, filha de José Antônio Gonçalves e Vicência Maria de Jesus. Em sua infância, estudou na Escola Municipal Gino André Barbosa, na Comunidade de Posses do Chumbo. Aos 22 anos casou-se com o Sr. Antônio Ferreira do Amaral (in memoriam), com quem teve seis filhos, sendo eles: Clóvis Ferreira do Amaral (In memoriam), Geraldo Cristóvão do Amaral, Evando Gonçalves do Amaral, Ivanda Gonçalves do Amaral, Evanda Ferreira do Amaral e Simone Aparecida do Amaral.

Era, sobretudo, uma pessoa social, que respeitava seus semelhantes, os tratando, a todo o momento, com cordialidade e grande simplicidade. Mãe dedicada, completamente devotada a sua família e à religiosidade, sempre agiu de forma ética, transmitindo seus valores morais, que fundamentaram suas ações por toda a vida. Foi muito admirada e respeitada por sua família, que a tem como pilar na fundamental formação do caráter de seus filhos, que hoje são cidadãos competentes e bem sucedidos.

Almerinda se destacou por ser uma pessoa extremamente humilde, honesta, religiosa e caridosa, sempre pensando no próximo antes de si mesma. Foi uma das criadoras da Associação da Renovação Carismática do Salão de São Benedito (Hoje Igreja de São Benedito), bem como também ajudou a organizar e realizar eventos para arrecadação de recursos financeiros destinados à construção da Igreja de São Benedito no Bairro Novo Horizonte, a qual não teve o prazer de vê-la concluída, pois viria a falecer pouco antes de sua conclusão.

Uma das primeiras moradoras do Bairro Novo Horizonte, Almerinda colaborou na fundação da Associação de Moradores do Bairro, sendo dela membro, auxiliando a comunidade nos diversos eventos realizados para arrecadação de recursos a fim de efetivar as atividades sociais e comunitárias da Associação.

Também era reconhecida pelas suas famosas ervas medicinais para chás, que eram cultivadas em seu próprio quintal. Diuturnamente a Sra. Almerinda recebia os vizinhos e moradores de outros bairros que vinham à sua residência para pedir tais “medicamentos naturais”.

Faleceu aos 71 anos de idade, no dia 30 de agosto de 1993, em sua cidade natal, acometida por morte súbita, tendo sua memória e seu testemunho de vida conservados pelos seus amigos e descendentes.
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